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INTRODUÇÃO: O cateter central de inserção periférica (PICC) é um dispositivo intravenoso 

central longo, confeccionado em materiais biocompatíveis, bioestáveis e de baixa 

trombogenicidade, inserido através de uma veia periférica e posicionando-se na veia cava 

superior ou inferior, tornou-se popular entre os enfermeiros, como dispositivo de escolha para 

terapia intravenosa, a partir da introdução em unidades de terapia intensiva neonatal em 1970, 

na administração de nutrição parenteral. OBJETIVO: Identificar os critérios para indicação do 

uso do PICC na unidade de pediatria. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura 

científica, realizada nas bases de dados: LILACS, MEDLINE, SCIELO e IBECS, através do 

cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Enfermagem Pediátrica"; 

"Cateterismo Periférico"; "Cateterismo Venoso Central"; por meio do operador booleano 

AND. A busca ocorreu no mês de Outubro de 2022. Como critérios de elegibilidade adotaram-

se artigos disponíveis na íntegra nos idiomas português, inglês e espanhol, que contemplassem 

o objetivo do estudo nos últimos cinco anos. RESULTADOS: Após aplicabilidade dos critérios 

de elegibilidade, selecionaram-se 19 artigos para compor a revisão. O uso do PICC em pediatria 

consiste em uma prática avançada, de alta complexidade e especializada, necessitando de 

perícia técnica, tomada de decisão consciente, julgamento clínico por parte do enfermeiro, 

sendo indicado assim em casos de terapias de longa duração, infusão de medicamentos 

vesicantes, vasoativos ou irritantes, na administração de nutrição parenteral e na administração 

de quimioterápicos CONCLUSÃO: Assim, observa-se que dentre os principais resultados 

encontrados para a indicação do PICC na pediatria foram a nutrição parenteral e a 

antibioticoterapia prolongada. O conhecimento técnico científico da equipe multiprofissional 

é bastante importante, principalmente o do enfermeiro que é quem realiza o manejo direto desse 

tipo de cateter. 
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